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NOTAS 

A PRDIEIR;\ semana da intrn..a gutrra d• 
submarinos bactou para confinn:u a 
pre,-isão dos alliados. que a. ameaça• 

dos allemães, semelhantes ás •uas prom<"''-"· 
teem sempre um resultado bem diffrrente 
daquelle que annunciam. 

As semanas decorridas desde o começo cb 
,.;1 campanha teem sido uma phase de ver~o­
nhosa degradação moral para °' "'u' autor<"> 
e para a Allemanha, tah-ez o mai~ trar:ico 
periodo depois do torpedeamento do l.ri:ilania. 

Apezar do seu cleshumano proc.-d1m<nto 
que a deshonra para sempre cntr< a< naçõo.-,, 
ci\;Hsadas, atacando como uma fera. na 
esperança de alcançar alguma vanlag<m 
militar. nenhum successo obte,·e até hOJC. 4\ () 

contrario. os acontecimentos "ieram demon\· 
Irar perfeitamente o estreito limite de acc;ao 
que garante aos alliadoo o fraca•iO da cam­
panha. 

Para se fazer a historia da guerra. quando 
esta tenninar, ter·se-ha provavelmente de 
acrescentar um capitulo. e~'Plicando os cal· 
culos errados que levaram o go,·emo allem~o 
a provocar uma quebra de relaçi5e> com os 
Estados Unidos. 

Uma das predominantes theoriai; tra que 
não se daria a ruptura de relações com c<sa 
nação. Os proprios diplomatas allem:les 
estavam persuadidos de que a !Xlcioncia 
americana resistiria a todo o insulto. Entre· 
tanto, essa theoria que apresenta o ccrcbro 
allemão quasi como imbecil. é corroborada por 
pessoas de alta capacidade como o sr. A<quith 
que considera o erro peior comettido P<'la a 
Allemanha nesta guerra. lnduhilavclmcnh' 
a expectativa do governo allem5o falhou por 
qualquer erro, o resultado sendo mui to 
differente do que esperava, attcndendo, porem, 
á pertinacia com que os insultos continu:\m 
a ser atirados contra a principal potencia 
neutra, parece que o erro oomettido pda 3 
Allemanha é maior ainda do que o proprio 
sr. A<quith concebeu. 

Pondo de parte a hypothese de uma loucura' n;1' 
altas espberas do go\'erno allem~o. <l> "" pc>le 
admittir que os estadistas r.,;pon..;awb pda< 
affrontas diarias sentem-.e tão ...gur<» dos 
effeitos dos seus submarinos que não re<»­
nhecem a ":mtagem alguma em <u<pcn<kr a 
sua orgia de terrorismo. Um 'erdad<"iro 
erro ! Provavelmente os aUeml~ -.e illudiram 
ao saber das energicas medida• immcdiata· 
mente tomadas pelo governo britannioo para 
fazer face ás sua ameaça. Para um inimigo 
pretencioso, demasiado confiante no 5eu valor, 
taes medidas podiam apresentar um a<pecto 
de panico. Se assim foi, o povo britannico 
deve em breve esperar a critica do mundo 
pela sua pericia na arte de illudir. Entretanto, 
nada pode haver de mais simpl.,.; e mcthodico 
do que o modo de agir do povo inglez, e 
parece extraordinario que os psychologi<ta< 
allemães fiquem mistificados e se enganem 
constantemente sobre os seus verdadriros 
movimentos. Por exemplo, as sucessi va~ cam .. 
panbas de submarinos teem produzido pre­
cisamente os mesmos resultados : depois de 
um periodo em que a proxima phne.e de 
" terror " é annuncíada pelos !CU!\ agente~ eorn 
apropriada retumbancia, e durante o qual a 
marinha de guerra brit.annica •e prepara 
silenciosa e assiduamente para a JX"10r da" 
conscquencias, usualmente se ~gue um ~gundo 
periodo que pode ser considerado como um 
jntCr\'allo de allivio e agradavd surprcza 
para os alliados e angustia e d"'illu~o para 
as potencias ocntraes. 

Se °' allemães foram illudidos pelo "-1rca.rno 
com que os seus ad"ersarios habitualmente 
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DO DIA 
rtetbt·m ao; ~ua..., ameaças devem se lembrar 
d.l'-' prrvias r,..pcriencias e con~iderar que os 
antigo• phenomenos leem toda a probabilidade 
de "' repetir. 

A mentalicbde gcrmanica é hoje bem con­
hcada na ln~raterra e C51á pro"ado pelo lacto 
dos ingle..,.. apezar de tomarem todas as 
prtc.,uçlles n~-arias oontra <>S vis ataques 
tm ma.r t tm terra. com processos intt'iramente 
d<'«'onhocid0> cm guerra5 de paires ci,-ili<ad<>" 
lt\"3l'"3.m ~mprc f'm conta o bem conhecido 
habito d0< alkmlcs. de optimismo e illu..<ão 
propria. 

Pro\'avelmrntr nunca 5Crá facil tareia para 
um povo educado num meio acostumado a 
glorificar·'IC a si proprio. comprehender outro 
povo propcn~ a costumes inteiramente 
opl'O'tos. con>tantemente depreciando o seu 
alto valor, a talvez inclinado demais a expor 
abertamente tsSe seu modo de pensar. 

Por cau>a de mani!estações desta natureza. 
na In~lat~rra, as potcndas centracs parecem 
na verdade, estar pcrsuadid.'5 seriamente de 
que podaam bloque1ar os portos das nações da 
Entente drntro de poucas semanas. O que 
cllas de<cobriram agora. após o seu maximo 
esforço ter sido experimentado em condições 
excepcionolrncnte lavoraveis para successo, 
é que o almirantado britannico pode perfeita. 
mente enfrentar tal ameaça e que não ha o 
mai~ ligeiro perigo. como affirma o sr. Bonar 
l;,1w, da camp.1nlra reduzir a lllJllaterra á fome. 

Por outr.1s J>:.1lavras. as potencias centracs 
estlo tcP<'lin o os seus c0>tumados erros, 
fa1.endo a mais cruel guerra contra os neutros, 
C'<.>mo s.c c~tive~-.cm, na verdade, resolvidos 
a tornar·se os "minúgos da humanidade" 
cmquanto que, por outro lado. se mostram 
inc.1p,ues de tirar qualquer "antagem militar 
com os C\.('US vb ataques. 

i)çpoi~ de trinta mezes de guerra submarina. 
mrr<..:e a )><'na notar-se que o resultado de 
todc» os ataque> da Allemanba contra o 
e<>mm•rcio mantimo inglcz tem-se n!duzido 
apena, á d•-,,truição de 10 shillinl(S por cada 
too libras de carga l.ran.>portado para a 
ln~ratcrra em "apores britannicos. 

E ch:\ma·se a 1~to um bloqueio 1 

E' como '"' um exercito, sitiando uma 
dd.,de com um cffccth·o de 200 soldados, 199 
podt"""''m entrar e q,hir livremente. 

o._..,,tc o começo da guerra nunca os allemães 
mrllrram ao fundo num só me> mais do que 
um por cento da tonellagem britannica e, 
embora a destruiçlo "' tenha ele"ado ultima­
mrnte. a pcrc<ntagcm desde o principio per­
mn.ntc(' cerca de meio por cento ao mez. 

Ntm ns ~tatil\tica.~ de destruição. nem o 
progr<",ivo augmenlo do commercio maritimo 
mglcz. -{l importaç.ão durante Janeiro foi a 
maior p._·ua um unico mez. emquanto que a 
cxportaç~o subiu a 10.000.000 de libras mais 
do qur rm Jan<íro de 1916-pode trazer o 
mais liiteiro estimulo ás potencias centraes 
na sua louca esperança de reduzir á fome o 
Reino-Unido ou ainda de affectar seriamente 
o seu commcrcio. 

Entretanto. resultados negativos, em face do 
procedimento da Atlemanha, declarando 
gucrr~ nos p01iies neutros, nunca satisfarão 
o povo britannico. -

Em toda a parte ha um radicado sentimento 
de qut" ()!Ç neul ros devem ser aUiviados da 
tyrannia dessa ameaça e que a Inglaterra. 
principalmente. de"e tomar a peito. como 
dominadora dos mares, a destruição e o 
domínio da pirataria allemd. 

Felizmente. ha agora sufficientes razões 
para crêr que "'"' tarefa pode ser rcaliz.ada 
com bom exato. 
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A GUERRA A HUMA N IDADE 

A LOUCURA E A PIRATARIA ALLEllIÃ 

"SÓ A PAZ Al.CANCAOA PEl.A VICTORIA POÓE SATISFAZER OS Al.LIAOOS " 

A ULTnt.\ nota allcmà dirigida :Is poten­
cia>neutra>e na qual a Allernanha a/fuma 
o "'u proposito de metter a pique, sem 

pre\'10 avi:.o. todos os navios mercantes e de 
passageiros, é a manisfestaçào clara do estado 
de delirio e de loucura que reina nas alta> 
c.phera. do poder, e a prova incontrasta,·cl 
de que, encontrando-se á borda do aby-mo, 
empre1p todos os recursos ainda os mais 
ignobc1s e inqunlificaveis para continuar uma 
lucta que sabe, de ante-mão, perdida. 

Q; neutros que até hoje se tinham remettido 
á oua neutralidade, acham-se em frente de um 
ini migo desleal e cruel que tirou a ma~c.nra 
hypochrita que durante muito tempo afivelara 
ao rosto. 

O.. seu~ direitos sagrados, que sempre foram 
respeitados pelos alliados, são postergados e 
calcados aos pé:; pela Allemanba,que, no furor 
1n>ano de ferir as potencias da Entente. ra<ga 
as leis mtemacionacs. '~ola as liberdades dos 
mares e redu~ e depaupera o commercio dos 
m~mos neutros.. 

Eis, bem patente, o resultado de com· 
placcncia que até hoje usaram para com o 
inimigo commum da humanidade e contra o 
qual ndo valem protestos ou petiç~. mas s6 
a força indomavel dos exercitas. 

Todavia, esta situação que a Allemanha 
velu crcar :t todo o mundo, se o proprio mundo 
ndo quizcr perecer e bandear-se com Cisa 
horda barbara, tem de ter uma solução. 

Para e.se fim, todas as nações da terra, 
consc:icnh!s d~ seus direitos e confiantes na 
sua força, devem d'ora avante tomar mc-didas 
encrg1cas. radicaes, e seguir o exemplo nobre 
dos falado:. Unidos que cortaram as relações 
com a Allcmanha. expulsando do seu territo­
rio, como indigno diplomata, o conde de 
Bem,torfl e os seu; comparsas. 

As pequenas nações, sobretudo, cuja auto­
nomia e liberdade se acham seriamente amea­
çada> não podem hesitar um momento deante 
da acção abrupta, do gesto grotesco do governo 
aUcmlo. 

E' a civilisação debatendo-se contra a 
barb.1ria. A justiça resistindo á tyrannia. 
A defeza oppondo-se ao crime. 

E os crimes da Allemanha praticados no 
alto m::i.r ~rto uma mancha negra na hi!>toria 
da humanid:lde, são um ferrete de ignominia 
c>1~aldando-lhc a consciencia como um ferro 
em bra1.1 e apontando-a ã posteridade como 
a cau,\dora de tantas \;timas innocente~ t! 

indcf4..,l). 
Com etreito, ainda ha poucos dias, sete 

vapore. hollandezcs, ,;ajando sob a OOJ!dcíra 
de um paiz neutro, em direção a portos neutros. 

foram torpedeados e destruídos por um sub­
marino aUem1o. 

Não ha,~a motivo pw:a tal crime, como 
lambem não foi posswel á AUemanha en· 
contrar justificação para este acto de brat'ura. 

Ei• a guena que a Allemanha fu 1 Todo o 
mundo freme de horror ao contemplar a serie 
de ignominias perpetradas na escuridão da 
noite, no silencio das ondas e em que tantas 
vitimas são arremeçadas para a voragem dos 
abysmos. 

Toda a imprensa mundial ainda a mais 
conseí\'3dora e de todas as !acções politicas, 
n.10 deixa de recriminar estes actos de selva­
gi,mo e, transcre,·endo algumas pas-.1gens de 
JOrn.l<'"'· temos simplesmente cm vi~ta ffi(htrar 
ao.. no-.so leitores os sentimentos de indigna­
ção e de re,·oha que preponderam no> divel'>OS 
paizc,, e de que essa mesma imprensa se la• 
eco. 
Sn11 Y01k Time$: 

"A derrota da Allemanha é certa e não 
pode "'tar longe. A nova ordem dada pela 
a Allemanha a seus submarinos é dictada pelo 
dc.....,,pero. Pode-se considerai-a como o 
indicio do fim proximo da• hostilidades." 
Sim (de Baltimore) : 

"Não podemos contemporizar. Não se deve 
permittir mais o assassinato de cidadãos 
nmcric:'lnos no alto mar." 
Ef><Jca (de Madrid) : 

"Estamos ameaçados no Mediterranco pelos 
perigos da guerra na qual não tomamos p.1rtc. 
O que a i\llemanha quer, é justificar os seus 
torpedramentos, sem prev10 aviso. Mas 
antes da nota, não o fazia ella já ? " 
Ttlt~raa/ (de Amsterdam): 

" Chegou a hora em que a nossa nação tem 
de con,iderar seriamente de que lado os teui 
inter"'"" são melhor salvaguardados. A 
rc-.posta não of!erece du~da algtima. Amanhã 
como hoje. temos a esperar tudo dos altiados 
que nunca torpedearam os nossos barcos, 
nunca assa$.sinararn os nossos marinheiros e 
os quaes se batem igualmente por nós." 
RotlrrdamscM Courant : 

" O bloqueio constitue um acto de desespero 
provocado provavelmente pela situação in­
terior da Allernanha. E' mais um.a ameaça 
aos neutros que uma medida contra 0$ 

advcrsarios." 
S11i<" (de Gcneva) : 

" O mal que eram capnzes de laur, já 
o praticaram e partindo do abominavel 
principio de que todo o meio que pode 
abreviar a guerra é o mais humano, 
til"' invadiram o Luxembourg, mutilaram 
a Belgica, demoliram as cathedraes, bom· 

bardearam as cidades indelezas. inventaram 
ou antes adaptaram ás nootssidades da su 
ltuUur o sa.z mephitico. metteram ao fundo 
barcos cheios de mulheres e creançaç, e 
accusaram os seus inimigo. do violar ~ 
direito das gentes." 
Le Jor.,naJ (de Paris) : 

" A nova declaração da guerra submarina, 
que é uma verdadeira provoca9ão, constitue 
mais uma amostra de an~ustia: um ver­

. dadeiro gesto de desespero. ' 
Secolo (de Milão) : 

"Não são os submarinos que poderão dar Á 
Allemanha a victoria que desde agora se lhe 
escapa para sempre. Haverá, sem duvida, 
outros barcos mettidos a pique. haven\ mais 
victimas, mas não é isso que decidirá da sorte 
da guerra." 
Popcl4 tl'JtaJia (de Roma) : 

"Deve-se esperar que, ape= das affirmaç~ 
feitas por Hindenburg ao chanceller, a resis­
tencia inimiga será esmagada." 

Queremos 6.nalisar, citando as nobres 
palavras que o sr. Asquith primeiro ministro 
do ultimo governo inglez, pronunciou de>nte 
dos seus eleitores de Ladyban. 

Referindo-se ao confücto actunl affirnsa 
que este é hoje o assumpto mais p3lpitante, 
occupando o pensamento de todos e que 
.. n continuação da guerra deve ter um fim 
digno, decisivo e resultar numn. paz honrosa 
e d11ravel, pois que os recursos navaes, mili­
tares e economicos dos alliados, quando 
s.1biamente organisados, tomam a nossa 
victoria inevitaveJ." 

"A fortuna da guerra pode oscill3r, mas 
cada mez que passa, tornando o confücto 
desigual, mais e mais a \'ictoria se inclina 
para o lado dos alliados. 

"Pelo desenvohimento da guerra submarina 
feita com um desprezo cruel, hpterico, con­
trario ao direito internacional estabelecido 
e aos costumes rudimentares da humanidade. 
os nossos na~os hospitaes serão objccto de 
a taques por parte dos submarinos e os navios 
mercantes serão mêttidos ao fundo ~m previo 
aviso. 

"Todavia. quando a historia da guerra for 
escripta pela penna imparcial da posteridade, 
e.tou certo que esses crimes, perpetrados no 
mar, serão inscriptos no mesmo capitulo negro 
que se refere á deportação da população civil 
da Belgica e da Polonia. 

" As medidas, porem, que tomamos, como 
o armamento de navios mercantes, acccleração 
nas construcções navaes e a reunião dos 
reeu.r.;os dos alliados, serão sufficientes para 
contraminar esta campanha." 



A MU LHER INGLEZA E A GUERRA 
O SEU E SFORÇO GIGANTESCO EM PROL DO SEU PAIZ, DA CIVILISAÇÃO E DA HUMANIDADE 

ESTA lucta suprema em que a civilisação 
e o direito se batem contra a tyrannia e 
a barbaria, veiu abrir novos horizontes 

e rasgar amplos futuros á mulher ingleza. 
Pondo de parte todos os commodismos, 

sacrificando os seus pa•satempos, ella arrojou· 
sc audu na lucta pela vida, pondo ao serviço 
de sua palria querida todas as suas energias e 
o seu trabalho vali°"5$imo. 

A guerra cruel que o mundo está pre-stn· 
coando e na qual elle vê dia a dia tombar na 
valia commum, paes, ormãos e ítlhos, des· 
apparccer no esquecimento tantos aflect<» 
sagrados, deixando·a amortalhada na dõr 
e entregue ao desamparo, fez pulsar de novo 
nas suas ,·eias o sangue rubro da mocidade. 

Na hora que passa, n6s vemol-a deixar 
manhã cedo o seu /wm;: e dirigir-se contente e 
alegre ás fabricas de munições, estaleiros, 
ás cantinas e escolas. 

E'uma força potente que se desloca, movi­
menta, occupando todos os ramos de actividadc 
h\lmana, os rnisteres mais penosos, as tarefas 
mais arduas aítm de que o homem. valido e 
robusto, possa ir defender o paiz e derramar o 
o seu sangue heroico em defeza da nação. 

Para ella não ha hoje trabalho que lhe seja 
vedado, nem terreno salaro que não pns.a 
desbravar. 

Seria longa, lo"!P'is>ima mesmo. & lisl4 de 
profissões, se a qwzesscmos fazer, que exerce 
actualmente desde empregada de escriptorio, 

directoras de companhias: atéºsuperintendentcs 
de usinas, chefes de casas commerciaes, con­
ductoras de tramways, chaJ,ffeurs, revisores 
de caminhos de ferro, assistentes de phar­
macia, etc. 

Mas q11em é aqueUa figura esbelta, radiante 
que passa envolta na sua capa preta, com uma 
touca cin~indo-lhe o cabeUo e uma cruz 
bordada no vt"tido ? E' uma enfermeira da 
Cruz Vermelha. 

Pertence a essa sociedade admira vel que 
tem as raízes na terra, mas cujos fructos são 
colhidos no ceo. 

Os seus beneficios são espalhados ~r toda 
a parte, delles participam amigos e inimigos, 
crentes e descrentes. 

Essa mulher que é um sacrario de con· 
solações, tendo nos seus labios um sorri~ para 
cada infortunio, conforto para toda a dôr 
e balsamo para todas as feridas, sacrifica.se 
dia e noite pelos seus semelhantes, pelos 
soldados reridos que ella não conhece e que, 
após a sua, cura não tomará a ver talvez. 

Afadiga-se, tem canceiras P."ª salvar a 
vida daquelle que derramou o sangue, e cxpoz 
o peito valoroso ao fogo da metralha para 
conservar intacto o lar domestico, a riqueu. 
de seus antepassados, a independencia da 
nação e o espl•ndor de sua historia. 

A morte que tl'a já viu tantas wus por 
entre a refrega da lucta e o troar do canhão 
não a amcdront:> •. 

Peroorre impavida as linhas das trincheiras, 
atravessa serena o confiante os campos da 
batalha, bUiCa aa caaas desmanteladas pelo 

fogo do momogo e, onde ha um ferido cabido. 
uma chaga a ~nsar, ahi a encontran?is sollicita. 
radiosa, dc•tillando o bal.amo da consolação. 
mitigando o soffrimento e multas vezes 
recolhendo as ultimas palavras do moribundo 
as ultimas palpitações do coração do soldado. 

)las, a •ua missão sagrada não finalisa 
aqui. Encontramol-a ainda afadigada nas 
salas dos hospitaes. ,·elando i cabeà:ira dos 
enferrnos. ministrando remedios, entrtgand<>­
se a infinitos misteres. 

Alli, nesse recinto de dõr o seu esforço é 
mais acri~lado, a sua miss:lo mais nobre e 
sublime. 

Passa noites inteiras, hora'\ incontavcis ao 
catre do enfermo, dirigindo-lhe palavras de 
resignação, contand<>-lhe os feitos heroicos 
de seus irmãos d'armas que "" batem lá ao 
longe, na. terras distantes da )fesopotamia, 
nos sertões adustos da Alrica, nas profundas 
trincheiras da Flandres e do Somme. na immen· 
sidade do oceano contra um inimigo cruel e 
conquistando sempre novos tropheus, novas 
glorias em cada combate que travam. 

O trabalho, pois. da mulher inglcta, nesta 
guerra, fie.-.rá na historia como o expoente 
maximo do patriotismo e nobrcz..a de uma 
raça. de um povo que tem enc.·rgias e recursos 
cnexhaurivei~. e que, forçado a entrar na lacta 
sangrenta, que não provocou. nlo deporá 
as armas até que a victoria final venha coroar 
todos os seus esforços. 

S1nlwra inglua da Crui V """lht1 em 
f.ef'OÍÇO, na França ~ , 
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UM DISCURSO DE S. M. JORGE V. 
A ABERTURA DA ESCOLA DE ESTUDOS ORIENTAES 

PAR~\ os ~espintos .superficiacs que con­
~1dcram o povo angle:t como uma raça 
arraii:oda :I• <uos velha< tradições, 

no qual a evolução é lenta e difficil a abertura 
da nova E"'°la de fatud<» Orientacs é a 
pro"ª clara da. inexactid.lo e da lal>idade 
de-o.e pn'Conce1to r aflirmação cabal de 
quanto dia progride e ª''ança. 

A N:ola fica <ituada no coração da City, 
e dalli, des.<.e centro de luz e irmrucção, "ão 
irradiar va!>it~ conhecimentos para a intensi· 
ficação do commercio com os paius do 
Oriente ~ traur ao tablado da ci,~Jisação 
e<~ "°"°' en"oltos ainda no mysterio e na 
sombra. 

A Inglaterra lo1 1nconte>ta,·elmente o 
pnmciro paiz da Europa que emprchendeu 
uma obra t:lo portento>a e bencfica. 

Com a •ua abertura, a mocidade deste paiz 
vae ter a opportunidadc de mais e5treitar as 
sua~ rclac;&~ com o~ povo~ que "habitam oc;, 

va.~tos dorninios in_glc.-1.c:t, aug1ncntnr e descn· 
volver o commercio pc.•lo conhecimento da 
língua e co~tumro;, t' C'stalX'ltccr csii\3 corrente 
de opinino e d1• ami<ade que é a base do 
progresso <• o laço indestructivcl que para 
sempre ha de ligar a Gran· Bretanha a todas 
as suas Jl<>"!\CSsóes. 

Não S<' podo, poi•, deixar de encarecer a 
sua importancia e a abertura dCSM escola veiu 
completar os C"õtudos nas universidades e 
escola!i ingleza'i. 

O que é p,~ra •urprchender e admirar, é 
que a Inglaterra. cnvoh•ida nesta guerra 
i:igantcsca, tenha ainda tempo bastante para 
dedicar a sua attençlo a <Me ramo de acth·i­
dade humana e velar cuidadosa pela educação 
dt ..-us filhos. 

A (('rt>monia da abertura revc:o.tiu um 
caractt>r intciramrnte !.õlemne e a ª''i~tencia 
dt S. ~!. jori:e \'. como primeiro chefe da 
nação, m°'tra bem o carinho que u,e merece 
tudo o que "' liga com a in•trucção, bem estar 
e proS""''° de ...,u po,·o. 

Publicamo< ~..., d1>euN> admira\'el, e pela 
•ua leitura "' pcxkr:I \'cr quanto é intcll>O. 
>ublime o amor patriotiro que nelle palpita. 

~leu• Lord•. Senhora• e Senhor"'. 
" Agradeço o \'O<-.O leal e rcspc1t090 dio;. 

CUl""O. 

Sinto-me q,tit.ft1to t m !ter o patrono da 
E!l<:ola de Estudo. Orientaes e me é particular· 
mente grato tomar parte hoje na cerimonia 
da inauguraç3o de<1tc bcllo cdifieio no qual a 
E .. ola no !uturo il'\\ realizar os seus trabalhos. 

:\'ão posso acctntuar sufficic-nttmtnte o 
alto objccto e a grande importancia dt-.... '-l 
obra. A Escola facultará no''"' opportuni­
dades para as estudos dos scn·iç<» quo toem 
sido o principal factor de progre;..o e o in't ru­
mento de bom go\'emo na lndia e no Egypto. 

Elia fomecer-d. mais d"'~n,·ol\'1do conht"CÍ· 
mento tec.hnico aos piont."inb do commt:rcio 
e industria que em todas 3.'> co.uccl ........ ivao;, 
gerações tomaram a s.i o de\·cr dt.· mantrr a 
honra e o nome do commcrcio britannic:o no 
Oriente. O seu trabalho servirá para d.-..;·n· 
,·olver a $)·mpathia. que khzmcntc Já 
existe, entre os meu:, subditos e ()"') do mt·u 
alliado o Japão. lfas alem d1>to. outra< 
vostagens podem r.-ultar dt'tc E-.cola. 

S. M. jM~t l'. tkpo1'5 à~ lt' pauaào ttiUI• 
as iro-pas NO H ytk Par A 

S.- con>ef(Ulr dar uma comprchensão mais 
cl.ira d.1 ''Ida e co'tumcs das diversas raças 
do Onc.:ntc n~ que tet:m de 1r como pioneiros 
de um f:U\'t:mo ~m egoi-.mo e um commercio 
Ci\'àli').1do, ~ bon~ t:ffcitos des..~ suecesso 
se C>tcndn~o alem do> rc>ultados immcdiatos e 
tangl\'t1-.. 

.\ antiga hth'ratura e arte da lndía são 
de raro \'jlur na h~tona do bÍOrço humano. 
E-P<·ro que a E>eola ª'we o interes.-c publico 
na rracbçJo 1nt<llt'Ctual d<»e grande con­
tm<nh-. promo"a e a1ude o trabalho dos 
c ... tudanu· ... nl .... "'-..., ram~ de conhecimento, de 
mod<> a tomai-a de "antagem mutua para as 
dua. na~õc:-

.\ J-:..,r,ola. vae abnr as suas portas na 
occ.:i-.1ào de uma cri!'IC S(m parallclo na historia 
du mundo. Durante m~u~ de dois annos os 
Jlõ\'O' d°" meus Dommio.. com lealdade e 
dt'\'OÇJo. k..:m rivali~ado entre si. offerecendo 
o seu !>ilnguc e meio:-. para -o proseguimcnto de 
uma guerra j~ta. 

O :-it.•ntim1.mto de s1crificio e esforço com· 
mum têm c ... trt'itaclo os nossos sentimentos e 
..,ympathias. Entretanto, acredito que os 
trabalho> pacilicos dc'Sta instituição que vão 
1. ..... palliar c~mcrado conhecimento scicntifico da 
\•ida oriental , farão crescer o espírito de leal­
dade e patriotismo e unirá cada vci mais todas 
a ... nac;ôt·s do meu lmperio. 

'l\·nho plen;.1 conscicncia do quanto devemos 
"º' di~tinct~ e crudltOs homens de Estado 
CUJCh l-sforço... incalculaveis tão largamante 
tontribuiram para a fundação desta escola. 

Lam~nto profundamente que entre elles. 
um deb ma1.., illu..,tr ... -":'>, Lord Cromer, não 
tl'nha podido ""r o fim de sua obra. 

!'e l'llo ainda ,.;, . .,_., •ua sabia opinião 
"'-<·ria d(" 1;rande valor na l·ommissào. Reco­
nh..-ço e av11lio a -omma de gratidão que esta 
~ola dt\'C á bcn..:mcrenci.a dos. que contri­
bu1ram tl.o 1.ugamcnte na doação de fundos 

Fai.<·ndo i'w. pn.~taram um sen.;ço ao 
lmp.rio e crc:io que a beneficencia da nação 
dará á escola o. lund<» adequados e tudo o 
que for nccC*lrio para a sua capacidade de 
<'rt,ino. 

Ilçclaro agora inaugurada a Escola de 
E.tudO! Orientacs. Que Deus abençoe °" 
xu> trabalhos para o progresso do ensin ... 
unilo e bom governo entre todos os meus 
povos de cada raça e hngua." 
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A TOMADA DE KUT-EL-AMARA. 
GRANDE VICTORIA DAS FORÇAS I NGLEZAS NA MESOPOTAMI A. 

Kl'T·l.'L-,\~lA IU, 1m1.>orl. anli"i""' udade 
e po~ição C'":thah·b'1C3. nas margc:ns do 
T1gn·. acaba dt• calur t·rn poc.kr d~ 

soldado-:t inglt'1A· .... não ob:-.tantc a n::--..isttneia 
ob<>tinada do- turco, e <» pl,m"' de ddcta 
preparado' pdo commando allrntào. 

E..''1. giganh~t victoria t· ph"nomc:nal 
derrota do-. turru... qm• 1.X- na... m.i.~ da 
lnglat~rra ~ chan' d.,. \k-.opot.uma e lhe 
d;;\ o h\Te acct ..... ...o .í S\na e Canal c.h.· ~ucz. 
chq,'3_ qu~"' envolto.\ nu· ... 11._:nciu t· como ll'.ndr> 
um.a 1mportt.1nç1a ....._'Cun<b.na. 

Todavia, çon-.td4.:rando o acontl"Cmu·nto 
em ..,i mc-..mo t• o 'l'U akanet•. 'ºJll("r.. obrigad~ 
a admittir qur d1:ante <k-..ia fortala4 qur ~ 
tur~ julg.i\'"'.\m t·nt•'['u~n .. \\'d, a~ força-. 
in.gle1a~-.e ll\'t:ram <k hah·r rontr.1 um anlmigo 
aguerrido e numt·ro .... o, ma' t,lmlx·m contra 
a<:> a. ... pcn..-1 .. '\.., do tt·rrc.·no e a antt·m~rit· de um 
clima dorntio t' t·'.'\hau.;,tavo. 

Por outro lado, tod.1' ª' attençõcs do:; 
belligcranu_·, ,. do:-, m·utro., ~ acham con­
centracL'l.s nc.,-..1 linha ele trinrhcira~ que va<' 
de Newport a lldford, <lc num:i1a qut.• qual­
quer batalha qm.• '><.' n•alit.t· nus outr~ th('alro::,. 
de operaçõe< "'"'"' dc...,1>ercebida. 

Sabemos 1icrldtanwnte qnt ,, 1tsoluçào do 
actual oonflicto sedará na v;111g11arda occidcnlal 
e no mar do Norlr, Ioda via, C!;(e g'i'ndc 
st1ccesso nai;. paragrn" r('lnota~ do:· Orirntc veiu 

mo~trar ma.1:, uma vez o valor gU(.'rn:iro, a 
t.•nergia indomavel e a..;; qualidadL·:-; de con.,. 
tancia do '°!dado inglez que é sempre o 
me;mo, quando se trata de honrar e en­
grandecer o nome da patria, <eja repellindo 
as hordas allemães no Occidrnte, dcsbara-

tando o~ turcos na Asia. ou conquistando a~ 
colonias da i\llemanha na A11ica. 

Nellc predomina sempre dvo e ardente o 
sangue rubro da nobre Albion, de!;se paiz que 
atravcz de sua longa historia munca conheceu 

th_·.;,fallt•cinwnto-; ou derrota~ e conta as suas 
victoria ... 1w10 ... ann~ de"'"ª <'\istcncia. 

.\ tomada. I">"· de Kut-cl-Amara, é uma 
J'<'dra m1l1"nana da guerra aelual, cimentada 
l'm "1ngue de heroc.., ,·indo cobrir de pre>ligio 
;\'\ arma:-. 1nJ,:IC'za~ (' fechar o pt:riodo culminante 
da lucla do Ori1·n1r. 

l'ntrc <» dinNh tro1>hcus de guerra 
capturad()', ao inimigo, conta.m-:,0 4730 
-_;old."ldo ... , um commanda1\tc turco e quatro 
allt·mlt""-, <1uatro grandt....., pc.-ç~1s- d~ artilharia, 
ro metralhadora~. J morlt.'iros, alem do uma 
l·nonne quantidade de annamtnt0:, e 
muniçcJe... 

• \ derrota inftig1da foi de tal o•dem que 
°' turc0< fugiram em debandada. d,..,.,rdcnada­
m ·ntc, e a 1rnprc--... .10 cau.;.ada foi tão intensa. 
t·ntrc 3.;, potencia~ et·ntr.u ... -....., <1uc o governo 
de lkrhm rt"'°lveu abrir um inquerito para 
apurar a quem cabt•m ruo ""pon..ab1hdadc:. de.;te 
lraca>SO. 

A sua importancia, pois, como aconteci­
mento de guerra, é incgavcl e pela tomada 
de l<ul-cl·Amara fica >alvaguardada para 
"empre o dominio (• supremacia inglc7..a no 
Egypto. lndia e /\rabia. 

A• saudaçôe> da patria reconhecida dirigem· 
se nC"ste momento para esses hcroes, que derra­
maram o seu sangue', sa( ri fitando as suas vidas 
para in.,creverem na hh.toria de seu ~iz 
mais uma pagina de immorredoura glona. 

,. 

;. 
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UMA BATERIA ALLEMÃ ALVEJADA 
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UMA BATERIA AO SUL DE BAPAUME. 

A mi.s.sa ülustrafdo mostra um in,id#nle occorrido M pri1icipio da o6.-H$iv• •o sul h 1Japau11U. 'f,. Un«J bateria bauera foi obstroada '/JOI' um dos 
•ere>fJl•nos inrU11~ o 1onlra oUc as peças de artilhori4 im,ntdiatamonte •Miram /<>t•· A. f>011/.Qria foi cer/4ira o os rosulüidos niagnifiun. Duas peças 

PELO FOGO DA ARTILHARIA INGLEZA. 

BATERIA INIMIGA SOB O FOGO DAS PECAS INGLEZAS 

1 

, 

foram a/tingidas e eapturadas. as r1.stantes futirAm pr1cipii4d4nuntt. A baúria tinlui esta® muil-0 a.ctiua. GrafUÜ fuantidluk tU muniç&s 
foi ablindonad4 f>t/4 inimifo. 

• f 1 , . 
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A GUE R RA CONTRA OS SUBMARINOS ALLEMÃES 
IMPORTANTE DISCURSO DE SIR EDWARD CA HSON 

EXTRAORDINARIOS FEITOS DA ESQUADRA BRITANNICA 

QUE. fez a esquadro. bntann1CA cm dcac:Hto 

~~ª~. i!:~~r .~·~::~~iu:m~c~~;::cara~~ 
seus submannos contra os alliad(ls e neutros? 
~ir Ed"a.rd (.".anon, primNro Lord do Ahni-

..rtado. submt\ltndo a.o Parlamento cm u de 
eyerc1ro uma ttlaçlo dos trabalhos da esqua­
ra. cc.n~ou a maior parle do airu t<:mpo cm 
-spondt.·r a esta quht1o. 
.. O meu dever. cj("(.tuou ellc, (! fu~r ver ao 

"arlam1:nto e á na"!lo a 1mpon..m'~ d~"'3 
? ru. aça. '' File não occultou a'ºª nat-uttza • 

"Clla ' 1rau. h' sn·1a. f ainda n.lo 
foi rts"1i;ula Posso d11e,. ""uramttitt 9111 
.ws "'"' por '°" nw,.ttnto ltmos áft%ado 
de ºt" trtsU UHlulo no Altmranlado, lo­
dana nJo t'llS/t uns rtmtd10 radical 11enc 
talt6z uu/e1. Comtudo IJIOI• c~rlo de que 
appluondo af mtd1daJ fUt 1$/0~ nm t tS/110 
stndo /ti,,.aJa,. o ma 11a 1daü .,.,, paduaJ. 
m1nte thtlinando." 

UMA REPARTICÀO ANTl·SU8i\IARINA 
Elle foz "er no f>arJamento o que ttm sido 

fe1tQ tm m.attria de organi~çJo. " l::5tabclc--. 
<:iemos no Almirantado uma repartição anti· 
submarina compo&ta do~ melhores e doa ma~ 

~~~~1:~~~~~1~h<~:d~~ :l~':nJ~:a.'~i.sc hm 
"Todo o seu tempo l: con,,ae;r,\do na resolução 

~~~J;b~~m1~~vec e1~t~l\~:ai.c~!t1:J~to~~ 
pons..'\biUdadc nn. approvação de bCUS mcthodos 
o suggc•tões. Sir John J cllicoo, pouco temi"' 

~~r;ne?t~e; ~~~·~l~r~. ~l~:~~~~:~~~~~~~~~ 
para que lhe mandai;i,cm .qualquer .i;u8gcstâo 
~~~c~~~~cí:.c:?rres~ com o tim do l'CSOlvcr essa 

"Temos a lem cJn repartição anti-1mbmarina. 
o tomitl de in,·ençôcs e . descobertas que ê 
presidida por Lord F11ther. e O.~iado 
a clle ebtllo os mtuores t;e1ent11ta~ da 
nação. Elle está nlh para lhe. dizer o 
que o Almirantado ncccN.ita e tllcs para 
executar 01 planos que aat.tafaçam c-.u 
nece~dadcs. Entre cllcs cat.lo bomcnJ 
como o profe.uor ThollllOn, Sir Charles 
Pan;on. Str Ceorgo &tlby e mu1to1 
uutr~ ~ualmente ditunctos ... 

" Estes IA.o alguns dos homent mais 

~~/::~=en~:c: n~~':'mcllior q~: 
~u~ c:-nerg1;u;, t qua.nto a num, não 
po'"'° nem por um momento unag1nar 
que um grande ~ d1it10c;.tu humem 
pubhc:o como Lord l· 1 .. h<-r que tanto fr;i 
no JWt5i'dO. nOO ntt'JJ. tamtxm ddndo 
ao Alm1rantado.1t·m rCSC"nttmcnto. toda 
a ~u.a. capaudadc e tO<lv» uia k"U 

~~bf~ d~ta0 ~;:.mdeq~~~ç:': 
ex.1.:ittencia deue pa.1z.' 

O ARMAMENTO DE VAPORES 
MERCANTES 

.. Uma co\~ nos ttm aux.1h0Ldo 00'· 
taotc .. continua Sir Ed"ard C.arson. 
Referiu.se á let <1ue d1.: rt:-ipc:1to ;,\o 
armamenru de nnnu• merc;alllf.-&. HC1J· 
pondendo a um membro do Parla· 

~~:~~ ~m~1:!':.!~u nunªca for;:~:~ã~uc q~~·. 
negada por qualquer dos belligerantt!'i:, nossos 
tnam1gos, ou por qualquer 6"rande naç5o neutra 
o dltt1to de se armar Da"\'105 mercantes para a 
sua defensiva cm contr .. ste com a offonl»1va 
Tenho estado altamente interes...ado em obsc.·r,·ar 
o effeito do armamento desses na,·to&." 

X os ui ti mos dois meus o numero de na,. •o~ 
mercantes armados foi augmentado de '47·.S por 

~1de ;!l~ :b~k.~ ~?1~~~ u~~ 
primeiro logar que arranjar canhões. com· 
petmdo com os do exercito. montai~ e ac1m;i 
de tudo obter artilheiros. Tudo o que po5SO 
d•ur é que o aug:mento no armarru-ntu de 
navios continua cada vez melhor de semana para 
semana. 

" Quando j°'*·o sctettle Q() Parlamt11lo 
qual a peruNJa(em do numero dt "ª' 10$ 
mertanle.s armados e desarmados que tS• 
eaparam aos sulnnariM$, tlle t·erlJ co11w 
andamos bem, quando tmprtgamos t(X]a 
a nossa j<Wra e eneYgia na tarefa de 0$ arn1ar 
Pelo que sei, a pe":entagem de nar.·io.s armados 
q11e esçaparam ide urca de stlenla 011 senltnta 
e tineo por unto, e a de dtsarmados de vutlt 
e q11alro -por eento. Por 1.ua ra.:lio J>odtY· 
se-ha t·er o t•altJ,. cú çada ca11Ji110 que :.t 
a1Yanja e de tada nauio q116 se arma. 

O Primeiro Lord do Almirantado con· 
continuou : " Fizemos grandes prepara~ 
tivos e quero. de passagem, fazer .. vi·r 
quanto os francezes nos teem amohado 
nesta tarefa. Houve, ha algum tempo, certas 
objecções levantadas por alguns neutros 
se os nossos vapores tinham o direito de entrar 
armados nos seus portos. Devo diz.er qm• 
essa questão já está praticamente resolvida r 
não creio que qualquer legislador visto aind~ 

haver lei-. inttrnacionae._., J)J.ra neutros, apcza.r 
de dias lfr<'m "do completamente de.prezadas 
pdos alkm:lr-. conlt~tc a propo::.içâo que 
h.i m.· .. te Parlanu·nto quanto ao direito de Se 
armar navio ... mtrcanh.·s contra ataques. O 
qu<-' díR"O a t· ... ~ n.:!'11x·íto não l• J>ara attenuat 
ª' din1culdadt·... ou a 1mportancia do perigo 
c-m que t· ... t.1mt"'. ·• 

Qu;mto á' perd.1' britannica<. Sir Edward 
Car...on frz. \·l:r que a ~ua real unportancia só 
poclía ~r ukufada {'m comparação com o 
numero d·· vapotl~ da marinha mercante 
in~lt•Z.:\, ComP'_lrt·mo..., . primeiro o total dos 
vapor~ bntanmco-., alhado'."> e neutros durante 
0-t primdro-. df-...otto dia' de cada um d0:> 
meus dr l.Xumbro. Janeiro e Fevereiro. com 
o tim dr: mo..tr.armc~ até que ponto o chamado 
bloqueio gt·rntanico elevou e:..;,a~ perdas. 

.A.;, cifras dad.1' · ím a de ,·apores acima de 
lôp to~f'13d.\-. mt•t1tlo~ a. pique por minas e 
'ubmarrno.., cc-.m a exclu:;ào de navios de 
Jl""'ª· fall', lo1am exclu1do:;, porque nào 
"-'ntram no calculo do numero das embarca~ ões 
<tut' diariamente tntram e saem dos varios 
portos do Hcino-Unido. 

AS PERDAS EM TONELAGEM. 
" Tomando o total dos vapores britannicos, 

alliad~ t> ncutros1 acima de 1000 toneladas, 
nos primeiros desoito dias de Dezembro 
perdemos 6<) com 2or,934 toneladas.: em 
janeiro 65 com 183,533 e cm Fcveretro 89 
com 268,671. 

" Agora vou dar as nos:;.~s perdas em vapores 
acima de 1000 toneladas no:; dcsoito primeiros 
dias de cada um desses me1.es. Em Dezem­
bro foram de 24 vapores com a somma de 

92 57.' toneladas; cpi Ja.neiro de 25 
com 82, 158, cm hvercrro 47 com 
169,927. Vou apresentar as de 
vapores abaixo de 1000 toneladas. 
O total de vapores britannicos alliados 
e neutro• foi de ro com 6,292 ~m 
Dezembro ; 7 com 4,379 em janeiro 
e 14 com 6.957 cm Fe-·creiro. Em 
Dezembro n;\o hOU\'C nenhum Da\'ÍO 
britanruco 1><·rd1do: cm Janeiro hou,·e 
um com 46ó tonclad.'"' e cm Fevereiro 
houve oito com 3.4b.''. Ao lado di._._.., 
houve perda~ cm na\'t<r.t de vela per­
tcnc~:ntl~ á 1 nglatcrra, a~ alliado.:; e 
1wutros cm num~:ro de 39 com 15,096 
tontlad,,, t:m lkumbro; 19 com 
1u Jll tO\ janeiro; e 31 com 2~.<)b::S 
4.:11\ l·cn·rciro. Dl. ......... ~ ,·apores. bntan· 
nicas foram t> cm Dezembro com 
z.531 tont'lcula': z cm janeiro com 
1 1115 t~ 7 tm Fevereiro com 8,134. 
.\ 'ºllHfl•\ total do:. numcro-3 que dei • 
é de 11:> n~"'"" oom 225,322 toneladas 
<m .O.:z.:mbro , 91 com tgS,233 em 
janeiro e de 134 com 304,Sll!'· no:; 
primeiros r8 dias de Fevereiro. ' 
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Esses, numeros incluem todos os mt7A::. Oe 
Dcz.cmbro, J aneiro e os primeiros de'lOito di:a ... 
de Fevereiro. 

Qual a qualidade dessa• perda• r qual o 
vofúme do carregamento> 

" Do primeiro até 18 de Fe\'errir~tou 
falando agora do numero de embareaçõe-. 
aama de 100 toneladas que entram • <.arm 
diariamente dos portos do Rcino-Unado. ex· 
clumdo barcos de pesca, na\'i<>'< de vela e 
embarcações de rio. Xos primeiros 18 dia> 
de Fevereiro entraram 6,076 vapores e 
sahiram 5,875." 

" Trufo isto i1mlo nl()sfra a grande 
escala de 1fat.•ega.,-iU> que ainda contintca 
apezar do bloqueio áos allenrlies. "" 
vos asseguro que o mmuro total d<'s cm 
barcaçdes cm 911aJq11er dada occasi,10 me 
zona de pengo-qtu:ro di:tr tia :<ma 
pro:âma ás nossas cosias- ltm sido dt' cerca 
de 3,000, 11m inleressantr nrmttr<> para 
/uir'1as c<msiderações ntSI~ Par/am~nlo, 
quando se /()rnar opf>Orlrma qualqutr 
rt/trtt1cia sobre o aSS1m1pto." 

Sir Edward Carson affirmou que •• perd•• 
tram sem.ivcis e um tamo pcrig<>sl~. mas 
não equivaliam ao " clamor, extra\'agancia 
e fanfarronice das narrativa• d<>'< allemãc:.." 
Citou umo mensagem mter«ptada para 
1\ew York e que tinha >1do publieacla pelo 
Dwtsch Tageszeilrmg dando uma t;rand~ 
de<eripçlo do trabalho dos ,;eu< subm•nn()>. 

" Ellcs estão vendo desde já que o augm1•nto 
t•m torpcdeamentos não será tão grande como 
desejavam, visto que o terror submarino caiu 
sobre os inglc-zes com um cflcito paralysante, 
estando todo o oceano tão limp,o como ;e 
tivesse sido varrido de um golpe. ' 

12,000 VAPORES EM DESOITO DIAS. 
" Doze mil '-apores entrados e sohidos em 

desoito dias," oommentou o orador," n«o 
parece noda que se possa imagin3t com 
um paralpante efleito, e limpeza d<» 
mar~." Continuando, a mensagem 
allemã dizia mais: •• Causou-nos alegria 
tm vermos que o governo inçlez \'iU·"-t' 

obrigado a prohibir a pubhcoção da 
li>ta das perdas de na,;os." 

" :\ão ha a menor parcella de 
\'Crdade nK<aS declarações," dis.,. Sar 
1'dward Carson. e pela parte que me 
toca, nunca seria um dos que pro­
curam occultar dos meus compatriot» 

pela nossa nação é a coragem inconquistavel 
d;i nossa raça." 

" Deanú de todos tssr< torf>tdtanrtnlos 
com seus martyrios t sacrifitios t s6 Deus 
salx como é penoso unaginar-st a chtgada 
de eada"eres gelados dos barco.• q11r foram 
lorpe,dea.dos, sem ariso, por mna na. âo q"e 
di: "âo t•aci.lútrá trn pór a piq1u os nossos 
na:-los ltosj>Jtaes. dando assim a ttwrlt aos 
..ossos feridos. Tudo i<to é ""'"· mas sinto­
"" ent()rajadlJ pdo fatio de q11r ar"d" n.10 
tfrt «mhecimento. que um .s6 maro1/Jàro u 
lit•tsse recusado a embarcar. Strd faso o que 
t•ae t•tncer a gtterra, t por nmi~ assustados 
que os neutros tenham ficado, t•trris que, com 
o tiosso exemplo, elfes com o tempo rtconreçar•IO 
o se11- trafico ... 

VAPORES QU E ESCAPAM . 
Sir Edward Car.;on propoz • Iterar o modo 

da publicação de perdas. " Nada pôde haver 
de peor do que a in.-actidão da l ista dessa_s 
perdas. Abro um j<>rnal e ''ejo em grandes 
Jctras," "inte e quairo navi.O'> ):WX\Õ'.'\ a pique 
H ou coisa semclllan.te. Se txaminard~ i!;.W 
com real conhecimento do-t facto-;., vereis 
que dias são as perda. reunida• de muitos 
dias. Pelos nom~ na li;;;.ta prova\'tlmentc 
reconhecereis que muito-. delle-. -.do na'''<>< 
de pesca ou trau:lrrs. Xão é que cu e>.tCJ3 
a dar pouca importancia ~ perda dt' na,·ios 
de pesca ou lrawlus, porem. por ("-...;.,,'\ leitura. 
não J>Odeis fazer uma comparação com o 
actual trafico. Por con<;eguintc proponho, 
não estou certo se o poderei fazer todos os 
dias, mas tanto quanto ror J>O"ivcl que 
se publique não s6 o numero de vapores 
britannicos mettidos a pique por submarinos 
e minas, como tambem n ch('gnda das cm~ 
barcaçõcs britannicas acima de IOO toneladas 
aos portos do Reino-Unido, rxcluindo os 
navios de pesca e embarcaçõe< d• rio. Propouho 

tac> perdas, pois acredito que lon~c 
de abatei-os no conJlicto, cllas dar-lhe,. 
hão; animo e resoluçã<> para c<>mbater 
l":ot~e~ submarinos." 

·;l•r--"------ ~ . 

O fact<> de publicarmos todos '-"''-" 
detalhes, pôde ser criticado, e Sir ~ ~--_ :·::'~--·••li 
Edward Carson atreve-se a ade-antar -
que muita gente poderá dizer : 
" Quem sabe se não estarei< a fazer 
vh até onde os allemães teem >ido 
bem succedid<>S? " De nenhum modn. 
" Estou fazendo com que °' neutr°' 
conheçam a verdade, e na mmha 
opmião, a maior qualidade J)O'>uida 

tambern publicar o numero de navios mer­
cantes britannicos que foram atacados e 
escaparam, e o dos barco' de pesc:t que foram 
postos a pique." 

Não propoz dar o numero de "apores 
alliados e neutr<><. Em primeiro log3t "nem 
sempre temos informaçüc-:-, ~ras. e cm 
segundo, os alliad"" e neutro-. preferem publiC3t 
as suas proprias perdas. Sr estas forem 
!ranscriptas pelos n<><"°' jornaes, não _m•11 
unporta, mas quanto a<» "°''°' "" "' . 
hei de tratai-os pelo modo que expuY. 

AS PERDAS i OFfRIDAS PELO 11'..Mh 
Sir Edward Cal'l'On em •eguida tmto • 

perdas allem:les e dilÕi.-.c : " Srmprc mr j. ... '
1 

guntam e sempre perguntaram aos meus 
predecessores, porque ndo publico o Almi· 
ran.tado, de vez cm quando, o numero de sub­
marinos allcmile< destruido~ ? ~!uitos membros 
do Parlamento me fazem vêr com in.'iistencia 
que todo o movimento da navegação britan­
nica é publicado diari•mrntc para todo o 
mundo, mas que nada ~ dit com respeito 
ás perdas q.ue soffrc o inimigo na .campanha 
de submannos. parecendo com 1c;..;,o, ficar 
toda a honra c.om o inimigo. r que appa· 
rentemente, nada da no-.,. parte ..-,.tá ~ndo feito 
para enfrentar ~...-.. am<"3ça. Houve um 
outro aspecto nesta qu.,,,tl<>. 

•• Sdo tenho a mtnor dt.i1da q1tt a politica 
de siknâo seguida J>cla.ii succcuit·as Com~ 
miss.ues do Almira11lado ~obre a perda de 
submarinos, é de l<Hias, a polilica de q1'e o 
inimigo menos gosta. Vide i"slamenle o que 
acontece : 1m1 submarino sae para a sua cam· 
panha de mortlci110 t lmlo o que o inimigo fica a 
saber, é que elle n.10 volta mais ao '(>Orlo. O 
qtte at..onJece 6 um comf>ldo mystcrio. E/Jes 
wlo podem sabtr se ellt se perdeu devido a 
algum de{ eito de sua C()tislr11&4 ''º· o q14e é 11ma 
importante coisa, ou dei:ido a algcmi erro de 

narega,.10 011 a eslt 011 dq11dle methodo 
q11e o Almiranlado brilannico inrtnlcu 
para desiruil-os." 

O segundo ponto foi que, se o 
Almirantado li\·..-,..,. que publi= im· 
mediatamente a dr.truiçlo de um 
certo submarino, o inimigo .. ficaria 
sabendo, sem que o esperasse, que era 
necessario soccorrel-o, e manda.ria 
immediatamentc um outro•s ubmarino 
se nece<-sario fosse, para oi}erar contr~ 
os nossos navios. Prefiro mil "'·ezes 
que o inimigo fique :i Jgnorar·lhes o 
paradeiro. Como e•tá scnd<> feito o 
inimigo fica J>Or •lgum tempo sem 
saber o cxacto numero de submarinos 
que operavam em um dado momento." 

COMBATE ENTRE NAVIOS 
INGLEZES E SUBMARINOS. 

Um outr.o e forte arwimento foi, 
se o Almmtntado ~bia ou não. 
quando um subma:ino em d_e facto 
destruido. " Tudo o que sei ~ que 
todos &.; dia~ e todb a1io semana.e 
chegam relatorios de combo.tcs co,,; 



submarinos inimigos. e segue-se que o resul­
tado fica entre certo ou pro,·avel e o possi,·el 
ou impro,·avel. No caso de submarinos, só 
se pode ter a certeza quando se faz prisio­
neiros. Alem do mal~. ~ ~ubmarinos operam 
principalmente debaixo d' agua. 

" Quando clle mergulha, muita gente fica 
geralmente a suppor que elle foi posto a 
pique. Muitas vezes elle mergulha quando é 
damnificado certamente nunca mais voltará 
á tona outra vez, mas n.10 se pode assegurar 
se se perdeu. Sentiria se procurasse enganar 
a nação dando .. certezas " sob as dr· 
cumstancias acima mencionadas. Sei que 
isso seria mal interpretado. Por ourto lado, 
se desse s6 as probabilidades, isso seria 
igualmente mal intcrp1 etado. Os graos de 
evidencia cm relação a subma.rinos dcs· 
truidos ou a submarinos supposlos des­
truidos. variam em grande escala.." 

Sir Edward Carson declarou que tem cm 
mão o relatorio de cerca de quarenta en­
contros que a C!l<}uadm inçleza teve com 
submarinos desde o dia primeiro de Fevereiro. 
" Fez ver o que cllcs cst11o fazendo e como 
tmbalham. O facto de termos lutado com 
eUes quarenta vezes cm desoito dia.•, é um 
grande feito." Mostrou alguns casos para 
fazer ver a difliculdade de se estabelecer con­
clusões dif1nilivas, tomando seus exemplos 
como probabilidades. 

UM CASO PROVADO. 
O primeiro caso n1lo apresentou difficuldades 

de natureza alguma. 
" /la algu,.. Jias um Jos ·nossos 

Jeslroytts alocou um submarilW i"imigo qou 
jiuu dam"ifiuJo, ulUlo '""''° o capit.;o. O 
submanlW mtfgul!IOu. Se se co,..m:asse 
mttgull<ado sttia um caso d111:iJoso mas 
o qou A /atú>, 1- 911e tUe foi Jam"ijiudo até 
ao (»nlo de u , . ., compelliJo a ,..;, ou/ra "" 
á tona d'agua. Foi catturado, StMO os uus 
o/kilUS e guar"i 'º /t1los prisioneiros. Esle 
é um caso absolutamenú certo, mas wde agora 
c<mso seria Jiflctt,Ue $e o submarino tfresse 
faaJo dam•ifaado de tal "'°"º a lhe sa ;,... 
(»ssfrtl ,;, e """'"'"·se d supnfaie." 

O segundo caso foi o de uma communicação 
recebida de um transporte que dizia ter 
abalroado um subma.nno inimigo, e que 

estava por sua vez damnificado lambem, 
estando todavia certo que o submarino tinha 
~do posto a pique. Uma outra communi­
cação foi recebida, de que os destroços que 
se suppunham ser do submarino. tinham 
sido encontrados. 

" Este é um caso em que podemos dizer 
que o grau de possibilidade vae até á certeza. 
Os estragos do transporte avariado corres­
pondiam ao de um abalroamento." 

O seu terceiro caso foi o de uma com· 
municaç.\o, direndo que dois barcos de vigia 
tinham dado combate a dois submarinos e os 
tinham posto a pique, mas que não havi<\ 
perdas a registrar nos barcos de patrulha nem 
sobreviventes do submarino. 

" Numa communicação mais detalhada 
ácerca desse encontro, viu-se que um dos 
submarinos tinha sido posto a pique mas que 
havia duvidas com relação ao outro." 

O quarto caso foi o de um dos nossos 
deslroyers que, de accordo com a communi­
cação, abalroara um submarino. 

N1lo houve ~ menor duvida que o deslroytr 

Tumulo de um sol4adô brilannic.o M eanguo.l'da ,.. 
oecitkntal. Não tem a mtn(W indú:afdo da l'Ud 

idenlidaiü 

causou grandos damnos ao submarino, mas 
não ~ Jlô'>Ível dizer-se sc elle foi posto a pique. 
Este pode <er cla'-ificado como um caso de 
crande probabilidade." 

DO POSSIVBL AO IMPROVAVEL. 
O quinto caso foi o de um sabmarino 

inimigo que combateu contra dois barcos de 
vigia que foram cm ~gutda auxiliados por 
um dc5'roytr. " O resultado do combate 
foi con>aderado duvid0<;0, apezar de um dos 
dt<lroycrs ter •ido levemente avariado quando 
pa~sava por cima do periscopio do submarino. 
Em outro ca~, um dos nossos barcos de 
vigia, dato como tendo se chocado com um 
corpo debaixo da agua, depois de ter dado 
combate a um submarino inimigo, sendo 
examinado, apresentou signacs 9ue con­
firmavam a communicaçno. Acredita-se que 
o corpo mergulhado era o subma.rino, o 
que nno é inteiramente certo, e neste caso 
ha um elevado grau de duvida." 

Mostrou mais trcs casos nos quaes ia-se 
do possivcl ao improvavel. "O de um 
barco de vigia que num combate com o sub­
marino damnificara-lhe o periscopio ao quinto 
tiro, e que o puzcra a pique. O segundo, foi 
o de um dos nossos pequenos dirigiveis que, 
tendo visto um submarino á superficie do 
mar. lançara·lhe uma bomba, depois de elle 
ter mergulhado. Por ultimo, houve o caso 
cm que um aeroplano lançou uma bomba 
sobre o submarino inimigo quando oste es­
tava a mergulhar. O submarino foi visto 
outra vez, mas o resultado ~ inteiramente 
de>eonhecido." 

Str Edward Carson apresentou esses e­
xemplos para que " fiquem sabendo que não 
tem<K o prOJ>O'ltO de dlSl>imular a verdade 
ou n1lo confiar no nosso povo, que afinal de 
contas tem de soffrer as consequencias, 
de tudo isto." Do mesmo modo, n1lo se 
deve publicar o que não seja •-erdadeiro. 

A AMEACA SERÁ RESOLVIDA. 
Eis alú a situâção. " Não tratei de diminuir 

ou exaggeral-a." Elle acredita que a ameaça 
poderá a <erá extenninada. Isto só pode 
ser resoMdo pela nação, agindo do modo que 
indicou, de accordo com a esquadra, "mas," 
concluiu o primeiro Lord, " que ella póde e 
aeri reeolvicla, ~ coisa certa." 
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" As noaaas re•ponaabiliclatle• perante Deus, a nona propria Nat;éJo e a Humaniclac/e." 

O Chancelln- allemão no Reich1ta(f em 12 de dezembro de 1916. 

BELGICA 
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,. F.u alll v• ••• 
F.: o mtu amig:o deixando tombar o tHte· 

munho pungente. evocando a pavida !!«na 
a1t~1st1da, cerrara as palpebras. num nttus 
de horror, num atrcpio convulsivo d~ mdi~nat!lo. 

Vit·ra. df' uma viagem á C'ivilisação. Chegara 
havia pouco das nbas do Tam1s.a. J.t quando 

~1~' "~:C:!~:vrnS~~~u~~v\:r~ç1;:º~i;:;r;,to d~r~~~ 
p1Uorcsca ,•ivcoda suburbana, na visinho.n~·a 
vrg<'tal dM tamagens largas das arvorcs ptjadas 
ele- fruc:tol'I, ha.urindo o aroma dos pomo 
1'.vonado ... , !Klb a quietude da noutc r('çem· 
t .t.h1cta.. a noo;.~a palestra resvalou· 1nsttnthv3.· 
mt·nte para as coisas da grande guerra, para~""' 
a~umpto que ~ meies evol,·idos não logram 
rtmbar o mu1to de palpitante que contem 

Toct-'""' a.1 con ... 1derações de estrateg1a btb1dM 
nos jomars lidos, toda a permuta de 1m 
pr~. de modos de ,.cr. c:on1uKados num 
lot'nt1mf'nto df- apo10 á causa humana d~ alhadni 
toda a rnl'f-~ de a.spcctos que o meu a.migo trazia 
rNt·ntrs. fta,,-ant~. dos scen3rios cmoti\'O!'i <ta" 
metropolt'!t aJ:;Utrridas, ha\'iam entredchciado 
nm•.'-.'\ Joq\it\Cidade. quando ferimos de n/º· 
1x11.'\r do asco experimentado, as cruclda< e~ 
dO!I H\Vf\SC'.)f!'S. 

Até então. por mmto que me autor1~.~''K"m 
as de:;trui('õe:-. dos palacios med1cvo!f, b1blio 
thecM seculares e o bombardeio de cathedra.c~ 
pr1moro1ms, a.inda vacillava cm acreditar d<-• 
todo nt':i;i~~ tclegrammas inauditos fall;utdo 
<'m molh<•rt"~ de seios decepados e cretu1çns com ,l" 
mlo! acutiladas. 

J'o.nto de horror, de espantoso, de lxlrbaro, 
havia nt~'\s atrocidades, que: me cuittava 
acrt<htal-a.s, que me fazia fremir de od10 cm 
dal·U como consumadas. Cau.33.va pejo, re 
pu'1Jacia. ck~honra mesmo admittil·a.s. 

Uma lenda cruel calcada em outroe actoe 
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ULTIMAS NOVIDADES 

TROPHEUS 
PARA O ~EW10N MAI A 

~~d:!;,::~·evt~;:·~a~~~~~:r~~~i~~~ 
o auent.ado maximo contra um povo heroico. 
Pensei. ás vcz.es, assjm. 

Disse"° desta forma ao meu amiao. 

Uma 'fJ'OnU WNS1rwida MS Bol•a1u ptlo• 
nsgenAesros i"llu~s 

E elle, contrafcito•ptla v1.sLl cruenta. maçabra 
rompeu a minha derradeira illu~ nt-'-Sa guerra 
atroi: 

"Eu as vi . . . 
Velou as pup1lha.<; d1lat.ad&$ JX"lo terror: 

quando as desvendou de novo, t~mcndo nos 
1 abios os vocabulos. ooncluh1 l"apidamente. 
numn vertigem de phrnzcs, como lM!ntindo. 
o horrendo da narração a polluir-lhe n. 0:1ma: 

·· Eu as vi, sim. meu am11;0. T ive es_ta 
provança tremenda no. cx.1~tcncu\. Qmt, 
porem. me certificar 1>ara eterno repudio des..se.:; 
que o fizeram. 

Eu vi creanci.n~ ~m 'o,(braeitoa muhladõ!', 
agitando os pubos amputado§. c'tendendo­
E5u~·f65~ co~.~ue a tno~trar o ultrage :tup~mo. 

O testemunho abatcra·mc d• todo. O. 
batJmentos do coração alteraram-te na sua 
1sochronia. Silenci!mos. 

Fóra as ~ens íarfa.lha\'am Luattntas, 
brancuras pelas íranç~. HavJa um~ dulçuru...a 
p.."tz ambiente. 

E foi quando, perturbando os DO"-!tô~ pensa­
mentos dolorosos. vt"iu do 111tcr1or da hnda 
vavcnda, a filhinha do meu nm1RO, ruidosa, 
chilreando risos, a bater palmas com as m!losinhas 
setinosas. 

N6S tremíamos a evocar º' pequenitos 
go lpeados. arvorc~inhas humo.nas que crescerão 
assam, aleijadas. taladas pelo" gumes da~ 
ba.yonetas sinistras, mo!itrando b gcraçõe~ 
porvindouras o martyrio .de uma nncionahdade 

3~e !~~e :1~vâz ~r~~:~~' dd:~~~~u~~ 
invasor que faz das mão .. ata& das crtanças­
lequcs roseos de cann~n.grtntos tropbtus de 
guerra . . . 

Do·· Ao Cl'1rJo dos Ohusu" (.\!•tio S1t11) 
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SPRATT;s 
DOG CAKES 

l.ea-t pra~ 

PUPPY BISCUITS 
( 81to0aro pUa do \otJ 

Ah_,,. o ... e1 • d•nt1t• u•.,. r co• SPIATTS 
llSCUITS Ul•.tou., f'rr.111 · , • ,...., (> r 1 ... ra 

A 6r... Spnt1'a 4 faJDOU ,.. '•• H Plfl .. 
dom-to PM• • alilN'ola~ ckd.M.. ..._ll11•M&. 

• p,i._M\lro. • t u&:,... •"" do-1n9U•cn. , ,.,. ....... _,,.,,, ... tt#,..,. ... IO!« ........ __ ,..... 
,,~.._ ... ....- ,,._ .. ,.., .... to\- ' .. ,.,, . 

Rterf"\'t.. l)9cl1ndo at oi,ibhcaçlliM ...mi-. o tr•um~c,.. 
dtCJ.et. call1nluit. p!lllUO.e<l'lllfil11lY•ld >l'I r\ltCU, 
me1~doa.ando para qu1 ela• ~1•1 dt .. I-' J<:rivl11Hn 
" cratl.a. ;, º'"''" "~At&"''~"~'" '""" SPRATT'S PATENT LlMlTED, 

U/2S F.-l11wd1 Str..-, .....,,.., lei,:i.ttrra, 

JOHN WYMAN, 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA O 
BRAZIL. 

Drogas, Productos Cbimicos e 
Pharmaceuticos. 

Bspecialidadcs lnglczas e 
Estrangcinu. 

-------
MARCA. RECISTRA.DA. , 

" E STRE LLA VERMELHA," 
CONHBCIOISSIMA BM TODO O 
BRAZIL HA MAIS 08 50 ANNOS. 

A.H.Parker 
Fa br icantes e 

Exportadores de 

M ove is Para 

R esidencias e 

Escriptorios. 

Todos os tra6a/llos são 
t1.tmeradamente acabados e 
garantidos. Acceitam - se 
encommenda.t do estran-

geiro. 

4, BISHOPSGATE, 
LONDDN, E.O. 

London and Brazilian 
Bank, Limited. 

E•t a..belccldo em 1862. 

C.pftaJ. -~ 11~000 A~« L• 
...s. - •. a $00,000 

C•PlLU ,_....., Bt,!.$0,000 
...... - l.t,400.000 

C-. M.wa: 

1. Tolce-ahouk Yard, Loodre.s, B.C. 

$UCCURSAES :-

8 1tAlU.; !!:..:.!=:-»-~ ~ ~,::: 
k-. w-.... Sul,l'oni>~ 

RIO DA PRATA? libl\ntd6o. a.-...ue., a...-. 
&:,"TADOS 1,;~100> lM. AX.ERl(.A 1 Non-Yott: 

to~~&;~~~be. 
a:=~ o:n....~:-A~~~~ 
•Awnc.,t&....,.C.rtadeCftdtto.t~~ 

I:trM~·: ... ~tC ~ 5:::: e:=: . 
• ~o ffOft'O - "-~ bioDGtm. 

STOWELL 1 Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ StoweU Brothen 
EM MANÃOS Scowdl & s. .. 
EM PERNAMBUCO . • S1ow<ll & Ncpbe• 

EXPORTADORES E 
IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS, 
ESTIVAS. METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

BAISS BROTHERS 
6' co. 

Gr ane• W ork s, 

- L ONDRES 
(ESTABELECIDOS EM 1m~ 

rabritaotu d• .~ ACCB.sSORIOS 

ra0

0

1o"::ios 80:..'i!:!a. 
CHl•ICOS 1 

o "ROTULO VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO. uma Prova da 
BÓA ÇUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

"The South 
American Journal ' ' 

FUN DA DO E~t 1863. 
Olploma de honra na Exposição de Bueoo,.. 

Ayrt":S e m 19 10. 

em e~!~,.::°'~:,.nº., ~ rera\E~º-~'me~:!~ 
entre a 1 n>:btcsra, a Amenc-.a do Sul. 
Ct>ntra.I, e o :\le<t1co tontendo o rõumo da'i 
uhun.u noticia~. e o rdatono de Iodas u 
compan1u<l"I re$peatantes ;iquclles pat;tCS. 

J n1hca tambcln a mdhor 0pportumdade 
para nt-gudos. o C'"!otado do incre.ado. e. 
o qur lhl" m««e um culdado <"Sp«aal. a 
~lu.içâo hD..1.nc:;C'ITa. 

Tem umA larp circula~ão no coabnentc 
tutOJll<'U, t~m como no Bru.il, e outros 
pau.te da . .\menu. lati.o.a. tendo ·~~do 
por mu1t01 bo1nquf1ros. propnttanos, 
C<tpottadora cngrobeuos oegoaantes, <»m· 
~nhW de n.ave,-at_ão, de carmnbo de ferro. 
de namw.a)·. de gu, e1enptonos officiaes 
e poc todM a.s emp~ que tem intcf'csses 
aa Amena do Sul 

P.ra annunclos pedir a tall1cll.a. 

Rcd~\âO e admuu~tra.ção, 309-311. D~b· 
wood Houie, 9, '-'ew BrOQ.d St., Lô:S ORES. 

PC 
Atsitrnatura anoual ... . 2s shilliDgs 
Numero ª'ru1so . . . . • . . • 6 peomes. 

Ma ft411·JC 1ralis um tumplar pau a mostra 

11.M.S.P. 
• 

P.S.N.C. 
(MALA REAL INGLEZA). 
O, m.ai.t l1.1xuo&o1 Yapof'ff com o m.&Jdmo 

con(orto. 

Se.,.iço con tinuo de paquctea 
entre oa porto• do 

IMPERIO BRITANNICO 

HESPANHA, PORTUQA~ 
illw doo CANARIAS. S. v;..... C. V.~ 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
• - .. '°"" d. AMERICA 00 SUL. 

ANTILHAS 

CANAL DO• PANAMÁ. 

V•r•ada• p.,a ca f6. Apart•mentoe de 
luso e Camarotes com uma unlea cama. 

Criado• Pertui-u02e1. 

PAR;A JNFORMACÕES OIRIJAM...SE: 

Royal Mall St~am Packet Co., 
Pacific Stcam Navlit"allon Co., 

London: 18, Moort•I• Stroel, E.C. 
Liverpool : 31 , Jame• Streel. 

RIO OE JANEIRO 1 

55, Annida Rio Braneo. 

Linha de Vapores Nelson 
Via.cena rapldu todaa aa aemanaa 

DE LONDIW A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYW. 

Precoe oe mai1 modicoe, com o 
• ma.sim.o conforto. 

Para ~lnforma~Õ•• •obN pa a•acana 
ou fretaa dlrljam ... 

Á a.caocla -
WILSON SONS A C O., 

Rio d e J a n e iro. 
C HRl&TOPHERSEN HNOS., 

Montevldeo. 
H .A W . NELSON, LIMITED, 

B uen os A y res. 

FINANÇAS BRAZILEIRAS 

~.%fiá,, é o mai1 

importante jornal em materia 
de finanças e, no geoero, o de 
maior circulacão na Grao­
Bretaoha. Um.diario incontes­
tavelmente reconhecido como 
o melhor meio pelo qual os 
capitalistas ioglezes correcta­
m ente se info r mam d os 
desenvolvimentos financeiro• e 
commerciaea do Brazi.l. 

Todas as communicações 
devem ser dirigidu ao 
Redactor ou Gerente Commercia.I 

"Tbt Fiaa.ncial Timts, .. 

72, Colemao Strcct, Londres, E.C. 
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LINHA BOOTH • 
Vla,-ena recularu entre Uverpool, 

Hc•panh., Portural, Madelr., 
Par• e Man'o•. 

O. paquetes são confortavelmente 
aquecidos por meto de irTadiadores, 
capncbou.mcnte Ulumina.dos a luz 
electnc:a. e todos O!i seus com~enlO!i 
appa.relbados com ventiladores. Tram.-

~ m:.~:10 • .:::....:~P~SC: 
e orcbestra, para o conforto e got0 
de seus passageiros. 

Para 1.oformaçõcs det:albadas dirijam·s~ 
aoe -ientes da Linha Booth. oos 
portos em que tOf'am, ou i. 

THE BOOTH STEAlfSHIP Co., Lld., 
Escriptorioo 
de Londru , 

Administração: 

li. Adtt,~ Tunu. W.C. 
Towu lail•i•ts. 

Li"r'°°I. 

LAMPORT i HOLT l INE 
Linha de va.pore• par 

porte do p aeeagclN>a 
pnra a AMERICA Dt 
BRA ZI L, RIO DE PRAT A , 
YOR K 

VapON• d• oarca, dlNct• 

porlando P••• •c•'"ºª .Ô d• 
ola•• .. 

f'a.r-tldaa qwln .. • n••• do M &n\. 
Ol••sow, LIYe,.pool, M lddl••broul 
L.ond ..... para a Dahla., Rio d• J&n•~ 
l•nto .. 

ftartlda• Qwln.a:en .. e d • Clfa.aso 
L.lv•"POOI, Mlddl .. browp e Lond,.... 
para Mont•vld~ •u•nff·Alree e Roa.arlo. 

O• Olae.sow, Llv•rpool • Havr-. para 
oe porto. ocoldenta.e Cl.a Amer' 
do lwl, 

ll'&ra '"'º""'ª~ e11,.1111,... 

LAMPORT li Hl_,, 

L.IVCllt~L-ltoya.I Uver awlldif'la. 
'-ON 0"9:11.e-ae Lime et,..•t. 
MAlllCHUTa -.21 Yortt • .,..."-

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTOI 
O melhor Chá 

do Mundo 

À VENDA EM TODOe 
OS MELHORES 

ARIAZEIS 
..... ion . .J. d. mcocioaar<ftl .. O ESPELHO." 



SCENAS 

rrqfM s ingl1:as da ex~diçcio dl SoloNlta alrat•1ssM1do ""' rio no 
Tluual'a 

DA GU ERRA 

Of>lY"YÚ>S lraballiando numa ofjiâna a/nu das linAal IÜ ,,.._ frfolA1iráS. 

Soldados canad.lnus transpqrtando um cama,adoMtr1d4 "ª 
vanguarda oatdemnl 

X os BalhatU. 8ombM4'a.ndo o inimigo çom um canll4o 461rossocalabr1. 
01/lftal , •• io,,.., ••. 

l'ru 1-t tn J cJ 11.t.w-w •w-;;-;t l'• l.n• . 32-36. f'iHl 1 .. ;; l.-;n•toe•. E C .• and Puhli1.hf'd b7 TH f( BRAZI i':° Pltt§S' Asst'JêtAf lÕN, l.A4, O "1ft!ift ~. 
\'-'""""' ""_. \\ .. i ,1 .. fru• "'' •QJ7 

t 


